
Dura crítica del Estado contra esas series 

Las Telenovelas causan perjuicio a 
la juventud, afirman en Buenos Aires 

excelsior 18 Septiembre 1981 B U E N O S A I R E S , 1 7 D E 

S E P T I E M B R E . ( A F P ) — E L G O ­

B IERNO A R G E N T I N O H I Z O TRAS­

CENDER EU D I S G U S T O P O R EL 

CONTENIDO Y LA E X T E N S I Ó N D E 

LAS TELENOVELAS Q U E D I F U N ­

D E N LOS C A N A L E S D E TELEV IS IÓN 

BAJO CONTROL DEL E S T A D O , 

A D V I R T I E N D O Q U E L E S I O N A N 

" P R I N C I P I O S B Á S I C O S M O R A ­

L E S " D E LA P O B L A C I Ó N . 

U N M E M O R Á N D U M P R E P A ­

RADO E N LA S E C R E T A R I A D E 

E S T A D O D E I N F O R M A C I Ó N P Ú ­

BLICA ( S I P ) . D E ELEVADO TO­

N O CRÍTICO H A C I A LOS P R O G R A ­

M A S TELEVISIVOS Q U E SE E M I ­

TEN P O R E N T R E G A S , C U Y A 

E X T E N S I Ó N SUELE V A R I A R ACOR­

D E C O N LAS REACCIONES DEL 

P Ú B L I C O Y A L C A N Z A N A D U R A R 

AÑOS LOS D E M A Y O R E S C U C H A , 

ADVIERTE SOBRE LOS P E R J U I C I O S 

Q U E C A U S A N LAS TELENOVELAS 

E N LA J U V E N T U D . 

P A R A LA S I P E N LAS TELENO­

VELAS " L A S F I G U R A S P R I N C I P A ­

LES R O N D A N EL A M O R LIBRE, 

EL E M B A R A Z O , EL ABORTO, EL 

C O N C U B I N A T O , EL ADULTERIO , 

LOS P R O B L E M A S Q U E S U R G E N 

T>OR D IFERENCIAS SOCIALES, EL 

HONESTO FRUSTRADO, LOS A M O ­

RES E N T R I Á N G U L O , LA TRAGE­

D I A , EL FRACASO Y LA FRUS­

T R A C I Ó N " . 

L A S S E R I E * R E A L I Z A D A S TO­

T A L M E N T E E N EL P A Í S , Q U E 

P O R OTRA P A R T E G O Z A N DE LA 

P R E F E R E N C I A DEL P Ú B L I C O , 

M U E S T R A N " T O D O LO N E G A T I V O , 

TODO' ES D E C E P C I O N A N T E " , A D ­

V IERTE LA S I P CON P R E O C U P A ­

C I Ó N . 

" E S T O ES EL M O D E L O Q U E 

M O S T R A M O S P O R NUESTROS CA­

NALES A NUESTRA J U V E N T U D , 

DURANTE N U E V E H O R A S D I A ­

RIAS. E L DOBLE DEL T I E M P O 

Q U É E I A J U V E N T U D - P E R M A N E ­

CE E N LAS A U L A S D E LOS COLE­

G I O S — S E Ñ A Í A LA NOTA OFI ­

C I A L — . S E P R E S E N T A N PROBLE­

M A S N E G A T I V O S P A R A LA 

F O R M A C I Ó N , D E NUESTRA J U V E N ­

T U D " . 

L O S CUATRO CANALES de te­

LEV IS IÓN Q U E E X I S T E N E N B U E ­

N O S A I R E S E S T Á N B A J O EL 

CONTROL DEL E S T A D O Q U E LO 

EJERCE A TRAVÉS D E I N T E R V E N ­

TORES Q U E . E N TODOS LOS C A ­

SOS, S O N M I L I T A R E S D E S I G N A ­

DOS P O R EL G O B I E R N O . 

L A NOTA OFICIAL R E C O M I E N ­

D A REDUCIR LA E M I S I Ó N de 

TELENOVE I A S E S P E C I A L M E N T E 

AQUELLAS Q U E T E N G A N CONTE­

N I D O S CONFLICTIVOS. D I F U N D I R ­

LAS E N HORAR IOS C E R C A N O S A 

LA M E D I A N O C H E Y A P O Y A R LAS 

M A N I T EST AC IONES ART ÍST ICAS 

Q U E T E N G A N C O N T E N I D O S CO­

HERENTES " C O N EL OBJET IVO 

D E M O D E L O DEL SER N A C I O ­

N A L " . 

L A P R E O C U P A C I Ó N OFICIAL 

S U R G E E N M O M E N T O S E N Q U E 

EL E S T A D O S E D I S P O N E A 

TRANSFERIR LOS CANALES D E TE­

LEV IS IÓN A LA A C T I V I D A D P R I ­

V A D A Y A ESCASOS D Í A S D E 

CONOCERSE U N I N F O R M E N O 

OFICIAL SOBRE EL ESTADO ECO­

N Ó M I C O D E LOS CUATRO C A N A ­

LES Q U E P R E S E N T A N A B U L T A D O S 

DÉFICITS, P A L I A D O S C O N INTER­

V E N C I Ó N G U B E R N A M E N T A L . 

L A TELEV IS IÓN H A S I D O CRI­

T ICADA T A M B I É N P O R EL E X ­

CESO D E V I O L E N C I A Q U E M U E S ­

T R A N LAS SERIES M Á S P O P U ­

LARES, E N S U M A Y O R Í A ESTA­

D U N I D E N S E S , Y P O R LA D E F O R ­

M A C I Ó N DEL L E N G U A J E D E B I D O 

A LA T R A D U C C I Ó N AL I D I O M A 

E S P A Ñ O L Q U E E N GENERAL S E 

R E A L I Z A N E N P A Í S E S CENTRO­

A M E R I C A N O S O E N M É X I C O , 

I N C O R P O R A N D O M O D I S M O S CO­

M O " C A R R O " Y " N E V E R A " 

DESCONOCIDOS E N ESTE P A Í S 

P E R O Q U E R Á P I D A M E N T E A D O P ­

TAN LOS N I Ñ O S . 

L A S T Í M I D A S D E F E N S A S E N A R -

BOLADAS P O R LOS R E S P O N S A ­

BLES, Q U E E N G E N E R A L S E 

M U E S T R A N REACIOS a H A B L A R 

C O N LA P R E N S A , SE REF IEREN 

E N E S P E C I A L A LAS C IFRAS M A ­

N E J A D A S P O R LOS O R G A N I S M O S 

Q U E SE E N C A R G A N D E LAS E N ­

CUESTAS P A R A D E T E R M I N A R 

CUÁLES S O N LAS P R E F E R E N C I A S 

DEL P Ú B L I C O . 

O T R O M O T I V O D E P O L É M I C A 

E N TORNO A LA TELEVIS IÓN LO­

CAL H A S I D O LA I N C O R P O R A C I Ó N 

D E M O D E L O S Q U E D E LOS D E S ­

FILES D E R O P A S P A S A R O N a 

CONVERT IRSE E N F I G U R A S C E N ­

TRALES D E LOS E S P A C I O S N O T I ­

CIOSOS Y LOS SUELDOS P O R C O N ­

TRATO Q U E P E R C I B E N LOS P R I N ­

C I P A L E S P R E S E N T A D O R E S , E N 

O P O R T U N I D A D E S LABORALES. 


